
 
NOSSA CASA ESTÁ LINDA!!! 
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O solstício finda mais um ano de luta e resistência 

das comunidades tradicionais em suas lutas. Manter 

e fazer valer os direitos conquistados é um mantra 

diário dos indígenas, quilombolas, geraizeiros, 

vazanteiros, pescadores, ciganos... 2017 é marcado 

por retrocessos e procrastinação do governo 

ilegítimo que tomou de assalto o Brasil, instituindo 

uma pauta excludente e violenta. Fora Temer! Os 

donos do poder, que estão aqui desde então, 

impõem um Estado mínimo, onde a população mais 

vulnerável é posta a margem de todas as 

possibilidades cidadãs. “A História se repete, a 

primeira vez como tragédia e a segunda como 

farsa” já dizia o velho e bom velhinho barbudo. 

Lembra quando findada a escravidão e a população 

negra se viu sem terra, sem trabalho, sem educação, 

sem direitos? Lembra quando os massacres físicos e 

simbólicos aos diversos grupos étnicos indígenas 

aconteceram durante séculos? Isto é 2017! 

A sociedade manipulada pelos meios de 

comunicação vide a falta de educação em todas as 

esferas embarca em um discurso de ódio às 

comunidades tradicionais e aos demais movimentos 

de luta por terras, territórios e direitos básicos. Ela 

se autodestrói e proporciona o status quo desta elite 

predatória que nos impõem uma comida cheia de 

venenos em detrimento de uma reforma agrária que 

traria benesses sociais, ambientais e no campo da 

saúde. As comunidades tradicionais são exemplos e 

vítimas desta política excludente que lhes rouba a 

terra, o modo de vida, a diversidade e a 

possibilidade de uma sociedade equilibrada, 

ambientalmente viável e do colorido cultural.    

Os donos do poder daqui e da maior parte do 

Mundo seguem o modelo econômico inviável e 

insustentável pelo planeta que não tem como 

sustentar por muito tempo mais... A produção de 

alimentos em massa, a produção de energia, o 

acesso a água, a existência da biodiversidade estão 

com os dias contados... A distopia chegou! 

Vivemos hoje este Admirável Mundo Novo, o 

nosso Grande Irmão dos novos tempos... Não 

estaríamos em 1984? Isto é 2017! 

As montanhas de Minas com suas cachoeiras ainda 

resistem a serem vales, à Vale! Quanto vale o preço 

do minério no mercado da miséria humana? Quanto 

vale o rio Doce moribundo, o Watu dos Borun? Não 

Vale! 

A luta continua para que este cenário seja mudado e 

que a vida retorne como um grito gutural vindo dos 

quilombos, das aldeias indígenas e de toda a 

diversidade humana que acredita na utopia e no 

retorno da solidariedade. Mamãe quero ir para 

Cuba! 

As caravanas passam! E que o Chico Buarque nos 

resgate em cheque mate. 

 
*Pablo Matos Camargo é associado do Cedefes, Historiador, 

Indigenista da FUNAI - Fundação Nacional do Índio em MG-

ES. Trabalhou como professor na rede estadual e privada de 

Belo Horizonte, no curso de formação de professores 

indígenas da Secretaria de Educação de MG/UFMG, em 

pesquisas arqueológicas/históricas no IEPHA, IPHAN e 

empresas de pesquisa e salvamento arqueológico, no Museu 

de História Natural da UFMG  e no Projeto Quilombos Gerais 

no CEDEFES. 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

CONJUNTURA 

Solstício de 2017 – Distopias e utopias 

Pablo Matos Camargo – Associado*  
Cedefes* 
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É com o coração explodindo de alegria que 

informamos que o novo layout do Cedefes está 

pronto e lindo de viver!!!.  

Conseguimos reorganizar a nossa casa, gente!. Ela 

está colorida, funcional e cheia de vida!.  

Estamos morrendo de amores por cada cantinho, 

por cada chita, juta, caixote e outras idéias 

alternativas e de baixo custo usadas nessa 

empreitada.  

A nossa cozinha tá um „trem‟ que só vendo: é 

cortina de chita pra cá, quadro de boas vindas pra 

lá, sousplat feito por comunidade quilombola acolá 

e assim vai... É lindeza „demais da conta‟. 

 

 

Pintar, cortar, restaurar, reaproveitar, arrastar, 

mudar, parafusar, selecionar foi o nosso lema nos 

últimos meses.  

Essa não foi uma tarefa fácil, principalmente porque 

o valor inicial para executá-la era zero. Portanto, só 

pode ser concretizada porque um grupo de pessoas 

acreditou, doou e contribuiu pra isso.  

O processo de organização não está 100% 

finalizado, mas já está bem avançado. Estamos 

orgulhosos do resultado e achamos que o Cedefes 

está ficando lindo!!!.  

 

                                                              Leia mais... 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

Foto: Memorial Cedefes é um espaço destinado ao reconhecimento e valorização do trabalho institucional. Agrega os seguintes 

espaços: área Parceiros (com fotos dos parceiros financiadores), Museu documental (ferramentas antigas e já utilizadas no processo de 

documentação), Sócios (fotos e relação de todos os sócios), Publicação (todas as publicações do Cedefes), Institucional (fotos, 

documentos institucionais), áudio visual. 

 

Nossa casa está linda, entre !!! 

                                                                                                                               NOTÍCIAS 

RECEPÇÃO/ MEMORIAL CEDEFES 

http://www.cedefes.org.br/wp-content/uploads/2017/12/layoutcedefes.pdf
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Foto: Espaço destinado a Publicações do Cedefes (prateleira) e associados (bancada) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Foto: Espaço áudio visual e, ao lado esquerdo, espaço institucional destinado a exposição de documentos institucionais, ata de 

fundação, troféus, etc.   
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Foto: Museu Documental – Exposição das antigas ferramentas de trabalho no setor documentação 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

Foto: O antigo depósito de material de escritório foi transformado em espaço funcional. Atualmente abriga o financeiro, a Federação 

da Comunidades Quilombolas do Estado de Minas Gerais – N‟Golo, além de material de escritório e publicações da entidade. 

ESPAÇO FINANCEIRO E FEDERAÇÃO QUILOMBOLA DO ESTADO DE MINAS GERAIS - N‟GOLO 



                                                                                          

6 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

Foto: Luiz Domingos/ Administrativo. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

Foto: Ao fundo – bancada de trabalho da equipe, que sofreu alguns ajustes para agregar 3 pessoas, ao invés de 2. Abaixo da bancada 

foram utilizados caixotes para organizar o material de trabalho. Na lateral, acervo bibliográfico.  

 

SALÃO PRINCIPAL 
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Foto: No lado esquerdo foi construído um armário de caixotes para abrigar publicações a serem doadas para os usuários do Cedefes.  
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Foto: A mesa de trabalho e reunião foi rebaixada e acrescida de um mapa de Minas Gerais 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Foto: As publicações novas (adquiridas ou doadas) ganharam destaque especial.  
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Foto: Foram inseridos blackout nas janelas para proteger o acervo da incidência direta da luz solar. A identificação do acervo ainda 

está em andamento.  
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Foto: A sala de arquivo é um espaço intermediário entre a cozinha e o salão principal, onde optamos por colocar todo o acervo 

acondicionado em armários de aço, bem como arquivos de aço no sentido de fazer uma barreira física para o acervo mais exposto no 

salão, no caso de incêndio iniciado na cozinha.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

COZINHA 

SALA DE ARQUIVOS 
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De 11 a 14 de setembro de 2017 o Cedefes 

participou do Seminário “Mineração: ameaças, 

desafios e estratégias de enfrentamento”, 

promovido pela Misereor. 

O objetivo geral do seminário era reunir 

organizações parceiras da Misereor junto com 

redes, instituições, pessoas individuais etc. no 

Brasil que trabalham em zonas ameaçadas pela 

mineração no sentido de analisar a problemática 

das ameaças aos territórios de comunidades 

indígenas, camponesas e urbanas; partilhar suas 

estratégias, dialogar sobre perspectivas diante dos 

conflitos socioambientais e trocar suas 

experiências rumo a um acompanhamento coletivo 

na defesa dos direitos humanos, econômicos, 

sociais, culturais e ambientais.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

               

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Seminário sobre Mineração 
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No dia 23 de setembro o Cedefes em parceria com a Federação 

das Comunidades Quilombolas do Estado de Minas Gerais  -

N´Golo e o apoio da Prefeitura de Jaíba (especificamente as 

Secretarias Municipais de Cultura e da Assistência Social) e 

patrocínio da Misereor realizou o I Encontro Quilombola de 

Jaíba e Região, no município de Jaíba/ MG. 

Na ocasião estiveram presentes 322 participantes, sendo 265 

quilombolas, 20 representantes do poder público local e 37 

alunos do ensino médio da Escola Estadual Clara Menezes. 

O Encontro teve inicio com apresentação cultural do Grupo de 

Teatro das Crianças da Convivência Social do Bairro Morada 

do Sol e mesa de boas vindas com as seguintes representações: 

Centro Documentação Eloy Ferreira Silva - Cedefes: Rosana 

Cristina de Avelar; Prefeitura Municipal de Jaíba: Roberta da 

Silva e Aurora Maria Barbosa Moreira e a Federação 

Comunidades Quilombolas de Minas Gerais -N‟Golo: Edna 

Correia de Oliveira. 

Após abertura oficial do encontro, formou-se mesa de 

discussão para o seguinte tema: Direitos quilombolas: 

organização, representação e políticas públicas, da qual 

participaram Agda Marina Ferreira – Federação N´Golo; Ivan 

Alves de Souza – Gerente Regional da Emater no Projeto 

Jaíba; Marcella Nunes C. Costa – Assessora da Cimos/MPMG. No encontro, também elegeu-se a Comissão 

Regional dos Quilombolas de Jaíba e Região. 

 

                                                                                                                                                   Leia mais... 

 

 

 

 

 

  

O Cedefes sediou, no dia 26 de setembro, um 

encontro para apresentação do Relatório Técnico 

da VIII Jornada Internacional de Políticas Publicas 

e quilombos.  

O encontro foi promovido por Gabriela Barros 

Rodrigues, Mestre em Biodiversidade e 

Conservação - UFMA, especialista em Estudos 

Africanos e Afro-brasileiros pela PUCMINAS, 

Especialista em Educação Ambiental para Recursos 

Hídricos USP e Turismóloga – Centro 

Universitário Newton Paiva. 

 

 

                                                           Leia mais... 

 

 

                         

 

 I Encontro Quilombola de Jaíba e Região 

Cedefes sedia encontro  

http://www.cedefes.org.br/i-encontro-quilombola-de-jaiba-e-regiao/
http://www.cedefes.org.br/2609-convite-para-apresentacao-do-relatorio-tecnico-da-viii-jornada-de-internacional-de-politicas-publicas-e-quilombos/
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Nos dias 21 a 28 de outubro de 2017 o Cedefes 

realizou visita às comunidades quilombolas dos Vales 

do Mucuri e do Baixo Jequitinhonha. Nessa 

oportunidade, estivemos em 10 municípios com 

representantes de 16 comunidades quilombolas. O 

objetivo da viagem foi levar a proposta do I Encontro 

de Comunidades Quilombolas do Vale do Mucuri, 

para a criação da Comissão Regional de Comunidades 

quilombolas e participar da festividade de formação 

da Comissão de Comunidades Quilombolas do Baixo 

Jequitinhonha- COQ-BAIXO. As visitas foram 

financiadas pelo Projeto “Cidadania Quilombola: 

organização e representação das comunidades de quilombos do Estado de Minais Gerais” contratado com 

Misereor e contou com a participação da Federação das Comunidades Quilombolas do Estado de Minas Gerais- 

N´Golo. Municípios e comunidades visitadas: 

Setubinha – Quaresma; Poté - Córrego Quarta-

feira e São Benedito; Pescador - Ferreira e 

Simões; São José do Divino - Paulos e de 

Ferreirão; Ataléia – Salineiros; Carlos Chagas – 

Marques I ou São Julião I; Teófilo Otoni -São 

Julião II ou Lavras; Santa Helena de Minas – 

Marcineiros; Em Ouro Verde de Minas 

reunimos, no STR, com representantes de 05 

comunidades quilombolas, a saber: Água Preta 

de Baixo, Água Preta de Cima, Córrego Santa 

Cruz, Carneiro e Pedra Preta. No Vale do 

Jequitinhonha, visitamos as comunidades de 

Marobá dos Teixeiras, em Almenara, no território de Mumbuca, no Jequitinhonha, visitamos as Comunidades 

Cachoeira e Laranjeira. Terminamos nossa jornada participando da eleição da Comissão Regional Quilombola 

do Baixo Jequitinhonha – Coqui-Baixo, que aconteceu na comunidade quilombola de Laranjeira. 

 

 

 

 
 
 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 

Viagem ao Vale do Mucuri 
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Aconteceu no dia 28 de outubro a inauguração do 

Memorial Cacique Djalma no Capão do Zezinho, 

Comunidade Indígena Kaxixó, em Martinho Campos/ 

MG. A inauguração contou com exposição da Feira de 

Ciências da Escola Estadual Indígena Kaxixó Taoca 

Sérgia, abertura solene com ritual Kaxixó, 

pronunciamento das lideranças locais e outras 

autoridades presentes e, por fim, descerramento da 

placa de inauguração do Memorial. 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Inauguração do Memorial Cacique Djalma  
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Nos dias 6 e 7 de novembro o Cedefes articulou com 

representantes da Comunidade Quilombola de São Félix, 

município de Cantagalo-MG, a visita da consultora da 

IAF, Liliane da Costa Reis. A visita teve como objetivo 

vivenciar com a Comunidade de São Félix os avanços 

que a Comunidade alcançou a partir das atividades 

financiadas pelo Projeto BR-892, contratado com a IAF, 

que teve seu encerramento dia 12 de novembro. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Visita à Comunidade Quilombola São Félix/ MG 
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Nos dias 17 a 19 de novembro, o Cedefes a 

convite do Padre Maciel, quilombola da 

Comunidade de Caxambu, pertencente ao 

território de Brejo dos Crioulos, participou de 

evento em comemoração ao dia da 

Consciência Negra. Representando o Cedefes 

compareceram Bete Gontijo, Regina Campos, 

Rosana Avelar e o associado Marcelo Vilarino, 

representando a Coordenadoria de Inclusão e 

Mobilizações Sociais – Cimos/MPMG. No dia 

18, oito comunidades quilombolas que 

constituem o território de Brejo dos Crioulos - 

entre os municípios de São João da Ponte, 

Varzelândia e Verdelândia, bem como 

entidades parceiras se reuniram no povoado de 

Caxambu I para um dia de reflexão acerca da 

situação atual do negro quilombola no Brasil. 

Para celebrar a cultura negra foi feito 

apresentações de capoeira, dança, batuque, 

lundu e culinária típica. 

 

 

 

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Viagem à Comunidade Caxambu – Território Brejo dos Crioulos 
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As irmãs Sacramentinas: Cacilda, 

Cidinha, Creuza, Maria Helena e 

Penha visitaram o Cedefes em 05 de 

dezembro de 2017. Da parte do 

Cedefes estiveram presentes: Bete, 

Leda, Regina e Rosana e o Luiz, 

atrás da câmera. 

Na ocasião, as irmãs visitaram todas 

as dependências da entidade e 

tiveram informações sobre os 

trabalhos desenvolvidos nos últimos 

10 anos junto às Comunidades 

Quilombolas, Etnias Indígena e 

Assentados da Reforma Agrária. 

Na oportunidade, Leda Benevello, 

associada Cedefes há mais de 20 anos, fez uma explanação histórica, iniciando à época da fundação do Cedefes, 

em 1985, no município de Contagem-MG até os dias atuais, ressaltando o compromisso da instituição com a 

justiça social e os direitos humanos. 

A Congregação das Irmãs Sacramentinas cede, em forma de comodato, o espaço ocupado pelo Cedefes desde 

2008. Na oportunidade, Irmã Maria Helena relembrou a época em que o Cedefes publicou uma carta, dirigida 

às várias congregações religiosas, solicitando parceria para abrigar a entidade. Leda fez um resgate da criação 

do Cedefes. Devido à sensibilidade das freiras Sacramentinas, o Cedefes tem a tranquilidade de guardar seu 

acervo em lugar seguro e acessível. 

Durante a Roda de Conversa foram servidos linguiça defumada oriundos da Comunidade Quilombola de São 

Félix – Cantagalo – MG, acompanhados de cafezinho e pão de queijo. 

Houve troca de presentes, em que as irmãs presentearam com um panetone a equipe do Cedefes. E este, 

presenteou às irmãs com uma rapadura, cuja produção é de origem das comunidades quilombolas do Alto Rio 

Doce. 

 

 

 

 

 

 

  

 

 

 

 

Irmãs Sacramentinas visitam Cedefes 
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No dia 07 de dezembro o Cedefes participou da reunião do Conselho Estadual de Promoção da Igualdade 

Racial – CONEPIR, para discussão sobre posse dos Conselheiros e Seminário de Capacitação para os 

Conselheiros de Direitos Humanos. O encontro aconteceu na de 16 às 18 horas, na plenária do 3º andar - Casa 

de Direitos Humanos – CDH (Av Amazonas, 558, 3º andar). O Cedefes é um dos Conselheiros da CONEPIR/ 

MG, representante da Sociedade Civil. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Reunião CONEPIR/ MG 
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No dia 13 de dezembro, durante a I Mostra de Direitos Humanos que aconteceu na Serraria Souza Pinto (Belo 

Horizonte) , aconteceu apresentação formal á sociedade dos novos Conselheiros eleitos para o Conselho 

Estadual de Promoção da Igualdade Racial -CONEPIR/MG, durante o triênio 2018-2020.  

O Cedefes é um dos Conselheiros juntamente com outras entidades representantes da Sociedade Civil, e 

designou a associada Agda Marina Ferreira Moreira como Conselheira e Ana Paula de Oliveira como suplente.  

O CONEPIR é formado por 11 representantes do Poder Público e 11 representantes da Sociedade Civil, sendo 

que a função dos Conselheiros é participar das plenárias, propor e zelar pelo cumprimento dos prazos previstos 

para o trâmite dos processos, por meio da Secretaria Executiva. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Conselho Estadual de Promoção da Igualdade Racial - CONEPIR 
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No dia 13 de dezembro o Cedefes realizou sua Assembléia Geral Extraordinária para discutir os seguintes 

pontos: aprovação de inclusão de novos sócios, composição do Conselho Gestor, discussão de nova Diretoria 

2018-2020, redefinição da categoria dos sócios e outros assuntos. Na ocasião, fez-se a confraternização de final 

de ano entre os participantes, com uma ceia linda e com esperança de dias melhores em 2018.  

 

 

 

Assembléia Extraordinária do Cedefes 
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No dia 13 de dezembro, em solenidade oficial 

no Palácio da Liberdade, Belo Horizonte, foi 

lançado o Relatório final da Comissão da 

Verdade em Minas Gerais: 1964-1988.  
O documento é composto por mais de 1.600 

páginas, divididas em cinco volumes, no qual 

a Comissão da Verdade em Minas Gerais 

(Covemg) apresenta os resultados de suas 

investigações sobre as violações de direitos 

humanos ocorridas em Minas Gerais entre 

1964 e 1988, focando especialmente o 

período da ditadura militar. 

É resultado de quatro anos de pesquisa, 222 

depoimentos, várias audiências públicas e 

diligências acompanhadas pela Covemg. 

Entre os temas pesquisados estão a repressão aos movimentos estudantis e religiosos, as violações aos direitos 

dos trabalhadores rurais e urbanos, dos indígenas e daqueles que se posicionaram contra o regime autoritário. A 

Covemg também se dedicou a compreender a estrutura de repressão em Minas Gerais e a identificar as 

principais unidades em que houve registros de tortura e morte. Ainda foram alvo de estudo os casos de 

desaparecimento e ocultação de cadáver, bem como os atentados cometidos por grupos de extrema direita  

O acervo do Cedefes foi consultado e utilizado como referencial teórico na construção do referido documento. 

Nesse sentido, a entidade foi gentilmente citada nos Agradecimentos do Relatório, que já está disponível na 

internet para consulta. 

 

  

 

 

 

 

 

No dia 21 de novembro o Jornal Brasil de Fato 

publicou a reportagem “Quilombolas enfrentam 

dificuldades para garantir seu direito ao 

território”, no qual relata a luta diária dessas 

comunidades pelo território. O Cedefes foi citado na 

reportagem e referenciado como fonte de dados sobre 

as comunidades quilombolas de Minas Gerais. 

 

“...Já em Minas Gerais, de acordo com o Centro de 

Documentação Eloy Ferreira da Silva, existem mais 

de 500 comunidades quilombolas. Há 229 processos 

de titulação no estado, mas apenas a comunidade de 

Porto Coris, no Vale do Jequitinhonha, chegou a 

receber o título. Contudo, em 2004, o quilombo foi 

inundado pela barragem hidrelétrica de Irapé.”... 

 

 

 Comissão da Verdade em Minas Gerais (COVEMG) utiliza acervo 

do CEDEFES para pesquisa  

 

                                                                                                                            CEDEFES NA MÍDIA                                                

Jornal Brasil de Fato cita Cedefes em reportagem sobre 

Quilombolas 

Imagem: Brasil de Fato, em 21/11/2017 

https://drive.google.com/file/d/1jNSHKon5MJYroobmGSK8yIz5zFgL7Yr4/view
https://www.brasildefato.com.br/2017/11/21/quilombolas-enfrentam-dificuldades-para-garantir-seu-direito-ao-territorio/
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No dia 16 de dezembro completou 33 

anos de morte do trabalhador rural Eloy 

Ferreira da Silva, assassinado no 

município de São Francisco, Minas 

Gerais, por defender os direitos de 

trabalhadores e trabalhadoras rurais.   

O Portal Veredas publicou no dia 22 de 

dezembro a reportagem “Há 33 anos 

São Francisco perdia um grande 

líder”, reconhecendo a importância 

desse grande defensor das causas 

territoriais.  

A reportagem cita as entidades que 

reconhecem o legado de Eloy Ferreira da 

Silva, incluindo o Cedefes, o qual lhe 

emprestou o nome.  Clique aqui para 

acessar a reportagem na íntegra. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

33 anos sem Eloy Ferreira da Silva 

http://portalveredas.com.br/2017/12/22/ha-33-anos-sao-francisco-perdia-um-grande-lider/
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A associada do Cedefes Agda Marina Ferreira Moreira, em parceria 

com José Eustáquio de Brito, publicou o artigo “As contribuições 

do movimento quilombola para a construção de uma proposta de 

educação específica” na Revista Educação e Contemporaneidade, 

da FAEEBA, v. 26, n.49, 2017. Parabéns Agda pela importante 

contribuição para a luta do movimento quilombola. Clique aqui 

para ter acesso ao artigo. 

Resumo: “Os processos educativos e de formação político-

identitários reproduzidos no interior de cada comunidade 

remanescente de quilombo, juntamente com as experiências 

advindas dos movimentos sociais quilombolas, são aspectos 

indispensáveis na discussão de implementação de uma modalidade 

escolar quilombola. Partindo de um estudo de caso, apresentaremos 

resultados das observações oriundas da comunidade quilombola de 

Carrapatos da Tabatinga e do movimento quilombola mineiro, bem 

como da pesquisa de dissertação de mestrado em Educação e da 

trajetória profissional na ONG Cedefes e na N‟Golo. Para tanto, 

utilizamos por método a observação participantes, além de trechos 

de entrevistas centradas no problema, realizadas no campo de 

pesquisa. Dentre os resultados apresentados, buscaremos enfatizar 

as formas de se educar construídas nas trocas cotidianas e nas 

interações com as mobilizações políticas, sendo ambas importantes produtoras de pedagogias próprias, que se 

relacionam diretamente às reinvindicações e aos aspectos tradicionais presentes nas comunidades quilombolas, 

sendo parte de uma cosmovisão africana. Em constante diálogo, comunidades e movimento nos instigam a 

reconhecer formas alternativas de formação de sujeitos engajados, que se reconhecem enquanto quilombolas e 

que são responsáveis diretos pela preservação dos saberes-fazeres construídos nos espaços de suas respectivas 

comunidades.”  

 

 

 

 

 

 

 

A associada do Cedefes Pétalah Lotti 

acaba de passar no mestrado do Curso de 

Ciência da Informação da Universidade 

Federal de Minas Gerais (PPGCI/UFMG), 

na linha de pesquisa Memória social, 

patrimônio e produção do conhecimento. 

Tem como proposta de dissertação: Preservação e disseminação de conhecimentos tradicionais: um estudo a 

partir das dinâmicas informacionais constituídas pelos povos indígenas de etnia Xakriabá em Minas Gerais. 

A pesquisa tem por objetivo identificar, no contexto das comunidades indígenas de etnia Xakriabá que vivem 

em Minas Gerais, que estratégias e dispositivos informacionais têm sido utilizados em prol da preservação e 

disseminação de seus conhecimentos tradicionais. Parabéns Pétalah. As comunidades tradicionais merecem 

visibilidade na área da informação e produção do conhecimento.  

 

 

 

 

                                                                                                                                       Associados                                               

Artigo sobre movimento quilombola 

Povo Xakriabá é tema de dissertação  

https://www.revistas.uneb.br/index.php/faeeba/article/view/4025
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A associada do Cedefes Alenice Baeta é citada em reportagem publicada pelo Jornal O Tempo no dia 24 de 

outubro, em matéria intitulada: “Minas Gerais é celeiro de arte rupestre na região Sudeste”. De acordo com o 

Jornal: 

Minas Gerais é o celeiro da arte rupestre, e há milhares de sítios arqueológicos espalhados pelo Estado. 

Somente na região metropolitana, são cerca de 200 com esses vestígios pré-históricos. “Rio de Janeiro e 

Espírito Santo não têm nada, em São Paulo são apenas 

16. A pintura rupestre é a nossa praia, aqui estão os 

melhores arqueólogos especialistas nisso”, defendeu a 

historiadora Alenice Baeta, que tem pós-doutorado em 

arqueologia e é especialista em transmitir a relevância 

desse patrimônio mineiro. 

“É o início de tudo, é o início da comunicação gráfica, um 

legado visual que foi deixado em tantos lugares do mundo, 

e o território mineiro foi escolhido também para isso”, 

disse a arqueóloga, que enfatiza a luta que é a 

preservação desse legado deixado por nossos ancestrais. 

 

Leia mais... 

 

 

 

 

 

 
Foto: Arqueóloga Alenice Baeta mostra vestígios na pedra 

Crédito: Jornal O Tempo 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Arte Rupestre 

http://www.otempo.com.br/interessa/minas-gerais-%C3%A9-celeiro-de-arte-rupestre-na-regi%C3%A3o-sudeste-1.1534604
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Financiador Projeto Objetivo Duração 

 

MISEREOR Cidadania Quilombola: 
organização e representação 
das comunidades de 
quilombos do Estado de 
Minais Gerais (Quilombos 
Gerais V) 

Comunidades quilombolas 
politicamente atuantes na 
defesa dos seus direitos e na 
promoção da integridade de 
seus territórios, bem como 
no desenvolvimento de 
ações voltadas para a 
melhoria das condições de 
permanência das famílias e 
na promoção dos direitos 
das mulheres. 

19/01/2017 a 
18/01/2020 

KMB  

KatholischeMännerbewegung 

Apoio Institucional Apoio à infraestrutura e 
pagamento do técnico 
administrativo 

02/2017 a 
01/2018 

 

     
 
 
     
 

Financiador Projeto Objetivo Envio 

Cooperaccion 
Iberoamericana 
(Iberarchivos – 
Programa ADAI) 

Digitalização parcial 
de acervo sobre 
movimentos 
populares em Minas 
Gerais: indígenas e 
afrodescendentes 

 

O projeto visa digitalizar parcialmente o acervo de cartazes 
e  atualizar o suporte  de mídia (VHS para DVD) do acervo 
de vídeos documentários, ambos abordando a temática 
das lutas sociais por direitos dos povos indígenas, 
afrodescendentes, trabalhadores do campo, além de 
questões ligadas à cidadania desses povos.  

 

 Envio em 
outubro de 
2016. 
Aguardando 
avaliação. O 
processo de 
seleção já foi 
adiado por 
duas vezes. 

MZF – 
Missionszentrale 
der Franziskaner 

(2018 – 2020) 

Cidadania e Direitos 
Sociais: Informação 
como  
ferramenta de luta 
das Comunidades 
Tradicionais de 
Minas Gerais 

Objetiva  a  manutenção  da  memória  dessas  
comunidades  e  a contribuição na divulgação de suas 
lutas, através da atualização técnica das mídias de 
comunicação  do  Cedefes,  garantindo  a  excelência  
desses  canais. Atividades Propostas: 

Atualização Técnica e melhoramento de layout do Boletim 
Cedefes; 

Atualização  Técnica  e  de  linguagem  de  programação  
do  sitio  do  Cedefes  na  internet: www.cedefes.org.br; 

Finalização e disponibilização do Banco de Imagens no 
sítio Cedefes; 

Aquisição de acervo.   Aquisição de móveis de 
biblioteca/arquivo e equipamentos de informática para 
preservação do acervo; 

Conversão de vídeos VHS para DVD; 

 Edição  e  Publicação  do  Livro:  'Terra  e  Memória  -  
Experiências  de  Lutas  pela  Terra  e Assentamentos de 
Reforma Agrária em Minas Gerais: o caso da região 
Noroeste' 

Envio em 
novembro 
2017. 
Aguardando 
avaliação. 

                                                                                                                             PROJETOS 

Projetos em curso 2017 

Projetos Elaborados e Enviados  

http://www.cedefes.org.br/
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15 dez –  

20 jan 2018 

 

Março 2018  

 

Recesso Cedefes 

 

Nesse período os trabalhos estarão suspensos 
 
 

Canjerê – Festival de Cultura Quilombola de Minas Gerais 

 
Local e dia: a definir 
 

                                                                                                                                AGENDA 





Nossa Belo Horizonte 

fez 120 anos, em dezembro de 2017.  

 

 
Curral Del Rey 

 

Era uma vez uma montanha que rodeava a cidade 

A montanha era uma vez que rodeava a cidade 

A montanha que rodeava a cidade era cada vez mais uma vez 

Uma vez a montanha que rodeava a cidade já era 

 

Curral Del Rey era o nome de Belo Horizonte 

Um dia o rei foi embora e o curral virou serra 

A serra do curral tinha um horizonte belo 

Os homens acharam que horizonte é palavra bonita 

e multinacionalmente levaram o substantivo e a serra 

 

O trem que leva o minério para o Rio 

É um trem igual aos outros que leva o minério 

Um pouco da paisagem, do ar e da brisa 

Um trem igual aos outros vai levando o minério 

A paisagem, o ar, a brisa de fim de tarde 

E um pouco do horizonte ainda Belo 

 

Ronald Claver 
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Centro de Documentação Eloy Ferreira da Silva 
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Esta publicação é produzida com apoio do Fundo Estadual de Cultura do Estado de Minas Gerais – FEC, através do projeto: 

0139/01/2015/FEC e apoio do Missionszentrale der Franziskaner (MZF)   

 


